
AÑO III. 
Domingo 25 de Abril de''1880. NITM. 79. 

P R E C I O S 

MADRID 

Tres meses 11 reales. 

Seis 20 " 

Año 36 n 

Número suelto, MEDIO REAL. 

L a suscricion empieza siempre 

en i .o de mes. 

REDACCION Y ADMINISTRACION 

P L A Z A D E L P R Í N C I P E mW, 7, 
PISO SEGUNDO. 

L a correspondencia se dirigirá al 

administrador del periódico LA FI

LOXERA. 

N o se admiten sablazos. 

Hombre prevenido... 

P R E C I O S 

' PROVINCIAS 

Trimestre 14 reales. 

Semestre. 26 » 

Año 50 » 

U L T R A M A R Y E X T R A N J E R O , 

U n año 6 pesos. 

L a suscricion empieza siempre 

en i .° de mes. 

REDACCION Y ADMINISTRACION 

P L A Z A J D E L P R Í N C I P E A L F O N S O , 7 , 
PISO SEGUNDO. 

Para quitar cuidados á los sns-

critores, cobraremos siempre adelan

tado el importe de las suscriciones 

E l que paga, descansa. 

PARÁSITO P O L Í T I C O S E M A N A L 

I M P R E S I O N E S . 

L A S H A R I N A S , LOS G E N E R A L E S , LOS POSTBES 

Y UN ORADOR MUDO. 

H a b l e m o s de l a g r a v e c u e s t i ó n de las har inas . 
L o s d iputados castel lanos t r a n s i g i r á n con todos 

ios gob ie rnos en r e l i g i ó n , en p o l í t i c a , en l o h u m a n o 
y l o d i v i n o , pero no c o n s e n t i r á n j a m á s que se atente 
a l precio á que nos quieren hacer t r a g a r sus pane
c i l l o s . Y t ienen m u c h a r a z ó n a l defenderse. ¿ Q u é 
" l é a o s se puede hacer por sus p rov inc i a s que conce
der las e l monopol io de todos los engrudos? 

L a I s l a de C u b a es pa ra esos s e ñ o r e s d iputados 
u n a g r a n tahona. L a c u e s t i ó n de razas, s e g ú n ellos, 
solo puede resolverse por medio de l a h a r i n a ; y en 
afecto, s i se les dejase, e n h a r i n a r í a n á los negros 
P a r a a u m e n t a r l a raza b l anca . 

A s o m b r a e l considerar de q u é co lo r ser ia e l se-
uor M o y a n o , que h a representado durante tanto 
^ e m p o á esas p rov inc i a s , s i no hub ie r a estado me-
tfdo en h a r i n a medio siglo, como lo a t e s t i guan sus 
cabel los . 

Es tamos seguros de que el Sr . C a d ó r n i g a , d i rec
tor ca s t e l l ano , no p e r m i t i r á que c ie r ren los oficios 
e u su dependencia sino con obleas elaboradas con 
; % o de C a s t i l l a . Acaso cuando visite su d i s t r i to se 
v e s t i r á de mol inero , traje que tiene l a s i g n i f i c a c i ó n 
e importancia de u n p r o g r a m a . 

H a s t a los pobres castel lanos piden l i m o s n a para 
Comprar u n panec i l lo . Y s i no c o n s u m i é r a m o s en l a 
« o s t i a u n producto de l a s t ierras de C a s t i l l a , los 
a c a p a r a d o r e s de h a r i n a nos h a r í a n c o m u l g a r c o n 
ruedas de m o l i n o . 

Comprendemos l a defensa que hacen los d i p u t a 
dos castel lanos de t an respetables intereses: sus pa i -

a n ° s les h a r í a n h a r i n a s i obrasen de otro modo. 
< —Pero s i c o n t i n ú a n ustedes encareciendo l a h a 

r r i a hasta el punto de que no l a podamos comprar 
¿QUé comeremos? ¡ p r e g u n t á b a m o s á u n represen
tante castel lano. Y nos contestó con tono amab le : 

-"•Tenemos sa lvado m u y barato , 
í E l a ñ o de l h a m b r e ! fecha de hor r ib l e recuerdo 

P a r a toda l a P e n í n s u l a ; pero , q u é hermosos precios 
t u v i e r o n l a s ha r inas de C a s t i l l a ; u n c e l e m í n de trigo 
e q u i v a l í a á una cosecha. L a s cosechas n u n c a son m a -
i a s en C a s t i l l a , porque los castellanos resuelven el 
P r o b l e m a de este m o d o : reciben de C u b a y la P e n í n 
s u l a una can t idad inva r i ab le ; s i es a ñ o de mucho t r i -

nos a t racan , y s i es de poca h a r i n a , nos acor tan 
í a r a c i ó n . 

E l gene ra l Concha se lamenta del excesivo n ú -
e r o de oficiales generales que h a y en nuestro e j é r 

c i t o , y p ropone , pa ra d i s m i n u i r l e , que sean j u b i l a 
dos a l g u n o s , con el haber que por c las i f i cac ión les 

cor responda . 
Pero , s e ñ o r m a r q u é s , s i seles j u b i l a ó se les co loca 

en l a escala de reserva ¿ d e j a r á por eso de haber los 
mismos generales á costa del p a í s ? 

L a s o l u c i ó n del conflicto nos parece s i n g u l a r . 
¿ H a y muchos generales ? Pues s igamos p a g á n d o l e s 
su sueldo, pero e x i m i é n d o l e s de l a o b l i g a c i ó n de t r a 
bajar. 

L A F I L O X E R A propone a l p a í s otro p royec to . 
Presupuesto inva r i ab l e de oficiales g e n é r a l e s , que 

se r e p a r t i r á n ellos á prora ta . . . lo que sea. 
Y a h o r a , y a c u i d a r á n sus excelencias de que no 

sea excesivo el n ú m e r o de oficiales generales . 

L o s pe r i ód i cos minis te r ia les defienden l a conve
niencia de que l a c o n c i l i a c i ó n conservadora se reanu
de y se af i rme. N a d a m á s prudente , nada m á s con
movedor que estas reconci l iaciones con los a m i g o s 
á quienes se ha dado mi l la res de d isgus tos . 

Es to nos recuerda á dos amigos que ayer i b a n á 
comer j un to s y r i ñ e r o n antes de l a sopa. U n o de el los, 
e l m á s fuerte , a r r o j ó del comedor á su pobre compa
ñ e r o y c o n s u m i ó e l fes t ín t r anqu i l amen te : l a sa t i s 
facc ión que produce el a l imento y el reposo y las r e 
flexiones , ca lmaron su rencor y dijo a l camarero : 

— V a y a usted a l cuar to de F u l a n o , s u p l í q u e l e en 
m i nombre , que olvide l o ocurr ido y que v e n g a á to
mar a lgunos postres. 

Pero F u l a n o r e s p o n d i ó : 
— D i g a usted á m i amigo que me l l a m a u n poco 

tarde, porque en l a mesa solo queda y a l o que en l a 
caja de D . Pedro C a l d e r ó n , a l g u n o s huesos. 

L a t r i b u n a e s p a ñ o l a es de l as m á s ricas del mundo . 
E l diputado S r . A r g u m o s a ser ia un g r a n orador 

s i tuviese voz en su g a r g a n t a , pero se h a l l a en el 
caso del m ú s i c o que toca un clar inete s i n l e n g ü e t a . 

E s un D e m ó s t e n e s a f ó n i c o . 
S u elocuencia no t e n d r í a i g u a l s i los discursos se 

pronunciasen a l o í d o . 
Cuando t oma l a pa lab ra en el Congreso parece 

que e s t á diciendo sus pecados a l confesor: su ora to
r i a es u n si lencio hablado. 

E s u n mudo con v o z , y cuando se escucha á s í 

m i s m o , no se oye. 

S i hablase con voc ina no p r o d u c i r í a m á s r u i d o 

que u n a mosca. 
N o h a y mejor manera de g u a r d a r u n secreto que 

sup l ica r a l S r . A r g u m o s a que lo d i v u l g u e en u n d i s 
curso , porque mient ras todos los oradores h a b l a n 
hac ia fue ra , S. S. hab la h a c i a dentro. 

Posee con pe r f ecc ión el arte de ca l l a r en voz a l t a . 
Tiene e l estruendo de l a t u m b a . H a b l a como h a b l a 
r í a n los relojes de bo l s i l l o . E s , en fin, u n p á j a r o 
hembra . 

CORRESPONDENCIA DE PROVINCIAS. 

Álava , Albacete... etc., hasta Zaragoza. 
Fecha: cualquier dia de la situación. 
Y a sabemos cómo viven ustedes en esa, rodeados de 

petardos y discursos parlamentarios y denuncias de per ió
dicos. 

L a nuestra es buena, á Cánovas gracias, para lo que 
guste mandar Cos-Gayon. 

E n Barcelona han aparecido unos títulos falsos de l a 
deuda pública, lo cual nos ha llamado la a tenc ión , por ser 
cosa rara, y porque estaban perfectamente imitados, se
gún se dice; tan imitados como Martínez Campos y Balma-
seda, que parecen dos generales diferentes y una sola per
sona de gracia, sin menoscabar la del Sr. Bugallal. 

Pues, volviendo á los t í tulos, se asegura que por una 
parte se han encontrado hasta cincuenta mil duros en pa
pel falso, y unos tenedores, no se sabe si falsos también, 
que negociaban honradamente sus créditos. 

Añádese que el Banco de Barcelona habia realizado al
gunas operaciones de préstamo sobre papel de la misma 
fábrica, y que nadie habia advertido la falsificación hasta 
que los negociantes dieron con un prestamista suelto ó 
particular. 

Esto, como ustedes comprenderán , ha devuelto la ani
mación á una parte del comercio barcelonés , que tenia sus 
intereses en el Banco, y lleva la alegría á las familias, tris
tes é inconsolables desde la marcha del Sr. Ibañez Alde-
coa , que tanto juego dio en la capital del Principado. 

L o d é las falsificaciones, bien mirado, no merece la 
pena de referirlo, porque ya nos vamos haciendo: no hay 
nada legítimo más que los triunfos de Maluquer y Bosch y 
Balaguer. 

E n Salamanca ha descubierto el Banco un desfalco de 
un millón de pesetas. L a delegación de Béjar se halla al
canzada en 7 6 . 0 0 0 pesetas. 

Pero estos rasgos de moralidad pública y particular, 
en nada afectan á la buena administración general. 

De las sucursales de Fuente del Fresno, Toledo y Ciu 
dad-Real, no se han recibido noticias, pero se supone 
que no habrá novedad particular. 

Recuerdos de Pancha-Ampla y de sus discípulos, y us
tedes manden cuando gusten á cobrar la contribución á 
estos felices habitantes, etc. 

N O T A . Estas cartas no han venido por el correo, con 
objeto de que llegasen á LA FILOXERA. 

S I L B A (CON B). 

Todo va bien, muy bien, no falta nada; 
bogando sin cesar la situación, 

3f*te tota* t\mú u* diaa k k sanana, tmyi* to «ros, «tátto> »ttw»to; rféwé a 
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vá á la inmortalidad, como guiada 
por Duran y Lirón; 

Zanjado lo de Cuba, ya no queda 
más que tal cual Maceo por allá; 
ni dá el quiebro en las Cortes Alvareda, 
ni el señor Daban dá . 

E n vano con discursos harineros • 
ponen al pobre Sánchez en un tris; 
el país es de Antonio, caballeros; 
Sánchez es del país. 

E n vano, por cuestión de paisanaje, 
hay quien muerda al señor de Bugallal. 
¡Qué erudición la suya! ¡qué paisaje 
gallego-liberal! 

Soltaron malas lenguas su veneno 
sobre el que es de l a Cámara el Sansón: 
piedra fundamental, dique y Toreno, 
en esta situacfbn. 

Pero mayor para la edad futura 
será su gloria cuando en ella es té , 
al ver que ningún voto de censura 
pudo estrellar á C . 

Todo vá bien, muy bien, no falta nada, 
tiene Campo vapores y baúl 
y el de Valdeterrazo buena entrada, 
toda de sangre azul. 

Laboriosa la junta de torpedos 
celebra cada dia una sesión, 
y ni suben ni bajan ni están quedos 
Molins y Cos-Gayon. 

Tranquilo está el país , en todas partes 
se vive sin temor y sin afán; 
van subiendo las ciencias y las artes; 
hasta ha subido el pan. 

Se dejan la nariz Oltra y Sagasta, 
Martos la mosca, y el país la piel ; 
vá sacando los pies de la canasta, 
el de la Fuente Fiel . 

Después de practicar algún ensayo 
el moro de los dátiles aqu í , 
se ha convenido en arreglar en Mayo 
eso del marroquí. 

E n una conferencia semi-grave 
nostramo el presidente explicará 
á todas las potencias, lo que sabe 
sobre ja-me-la-ja. 

Cuando el monstruo en política se agote, 
y salga á beber agua mineral, 
se encargará Posada de un burlóte, 
ó Gamazo ó Sardo al . 

L a situación seria insostenible 
sin un hombre de ñbra y de tesón; 
tiene á Sánchez Rustillo, que es terrible, 
y al joven Cos-Gayon. 

Y cuenta con Frontaura, hombre de base, 
un Spínola chico, sin contar 
con Puente y Brañas, único en su clase, 
y Serrano Al-cazar. 

Todo vá bien, muy bien, no falta nada; 
que bogue sin cesar la situación, 
á la inmortalidad, como guiada 
por Duran y Lirón. 

R E - C Ó R T E S . 

ALTA CÁMARA. 

D Í A 1 9 . — E l senador Maluquer 
defiende en la reunión 
su vasta proposición 
sobre responsabilidad ministerial, 
y es tomada en consideración 
después de un elegante discurso del señor 

(Bugallal.) 
Lectura de un proyecto de ferro-carril, por el señor de 

Cascajares. 
* 

DÍA 20.—Capítulo I.—De cómo el impuesto de con
sumos consumía á las clases menesterosas de Madr id , en 
aquella época de Cánovas y Frascuelo.—Estudio crítico, 
por el marqués de San Carlos. 

Capítulo II.—Que el ex-ministro de Pavía y Marina 
pregunta al gobierno si ha tenido carta de Maceo y si se 
sabe qué hay de esos ingenios* incendiados en Cienfuegos, 
y cómo lo mega el ministro de Hacienda.—Tabacos filipi
nos.—De lo que dijo el conde de Xiquena (la X indepen
diente del Senado) sobre contradicciones entre los minis
tros del Pazo y de Cos.—Breves y elocuentes palabras del 
general Sanz (anterior al tenor).—Paralelo entre el minis
tro de Hacienda y el Sr. Cos-Gayon, por el Sr. Saavedra 
Bálgoma, con un estado comparativo entre lo que goza 
Madrid y lo que sufren las provincias.—Irregularidades 
del Banco de España y otras cosas que verá el curioso 
lector. 

De lo único que no se trató en esta sesión, fué de la 
orden del dia. 

* * 
DÍA 21.—Proyecto de ley de organización del Estado 

Mayor general del ejército. 
Después de algunos dias de silencio vuelve á hablar el 

Sr. Gallostra, en contra. 
¡Ah! si este Gallo-ostra hablara 

otro gallo nos cantara. 
# , 

* « 
DÍA 22.—Hace de Gallostra el marqués de la Habana 

y combate el dictamen de la comisión sobre el proyecto 
de reforma en la escala de reserva del Estado Mayor ge
neral del ejército. 

E l general Jovellar defiende el dictamen como produc
ción propia. 

* * 

CÁMARA POPULAR. 

DÍA 1 9 . — L a sesión se abre sola. 
E l conde de Toreno pone falta de asistencia, en la lis

ta , á los cuatro secretarios del Congreso, y llama á Qui-
roga (no el de los polvos, otro). 

— ¿ Usted se atrevería á desempeñar el papel de secre
tario, confiando en la indulgencia del público? 

El Sr. Quiroga.—Anunciándolo previamente, me sa
crificaré. Elduayen habia pensado en repartírmele, pero soy 
muy modesto. 

Se procede á llamar al Sr. Apezteguia como primer re
serva de secretario y vice-versa. 

Cuando llegaron los legítimos ya no habia plazas. 
El Sr. Vivar.—¿Se puede saber para qué quiere el 

presidente del Consejo tanta guardia civil en su casa? 
E l ministro de la Gobernación cree que será para el 

consumo. 
El general Daban—Yo pensaba que la guardia civil 

no debia prestar servicia de plaza, ni dar guardia de honor. 
El ministro.—Pues ahí verá usted. 
Monólogo del Sr. Labra para que la ley de reuniones 

públicas se lleve á Cuba y Puerto-Rico. 
E l Congreso no hace caso; es decir, rechaza la en

mienda. 
Con motivo de la discusión del presupuesto de ingre

sos de Cuba , se desahoga el Sr. Fabié. Cree que la entrada 
del Sr. Cánovas en el poder esta segunda vez ha sido un 
error, puesto que no podia llevar á cabo las reformas 
de Cuba. 

Estamos conformes, menos en lo de un error, porque 
debió decir otro el orador por Sevilla. 

E l uno pudo ser nombrar consejero de Estado al 
Sr. Fabié . 

D Í A 2 0 . — E l Sr. Pagés opina que no está claro el 
art. 6.° de la ley de reuniones públicas. 

El presidente del Consejo.—Como no ha venido el mi
nistro del ramo, no podemos hablar del asunto. 

Entra en el salón el Sr. Romero Robledo, cuando el 
maestro le ponia faltas. 

Sevilla para el regalo, 
Madrid para la nobleza; 
para Cuba un tal Portuondo 
y para Fabié, Laiglesia. 

Segundo. 
Berdugo, harinero, proteccionista bravo, protesta con

tra el proyecto de la comisión, creyendo que las harinas 
peninsulares no están suficientemente protegidas. 

E l Sr. Berdugo manifiesta que todos los diputados ha
rineros negarán su voto al proyecto. 

Empieza á temerse la salida del Sr. Sánchez. 

# # 

DÍA 21 .—Habla , aunque poco, Tenorio. 
Se extrañan los Sres. Portuondo y Moret de que mien

tras el Congreso procura economía en los gastos de Cuba, 
se conceda en un artículo del proyecto, nueve millones de 
pesos al gobierno, para amortización de la deuda. 

Pero el ministro Sánchez declara que esos nueve mi
llones de pesos son para las ocasiones, y el Congreso se 
da por convencido. 

E n esta sesión caen varias enmiendas y se encarga re
pentinamente de la parte de Secretario el Sr. Hernández, 
por ausencia del propietario. 

DÍA 22.—Continúala discusión en familia de los pre
supuestos de Cuba. 

E l Sr. Moret habla con elocuencia de la época de su 
ministerio comparándole con la era Sánchez Bustillo, y pre
gunta al Gobierno qué ha hecho del derecho diferencial de 
bandera para llegar á la reducción de las cifras de impor
tación y exportación en Cuba. 

Manifiesta el ministro de Ultramar su natural timidez 
para acometer ciertas reformas. 

Se levanta Toreno. 
Eran las diez y seis y algunas libras corridas. 

PICADURAS. 

Han dicho estos dias varios periódicos, que los seño
res Alonso Martínez y Posada Herrera, no piensan aban
donar por ahora á Madrid. 

Así es efectivamente. 

Parece que está en juego esta pareja 
y que Alonso Martínez vá á la oreja. 

E l Ayuntamiento ha mandado preparar un lujoso pabe
llón para el real de la feria. 

Pero la gente anda mal , 
y tan sobria de metal, 
que, temiéndose un asedio, 
habría quien diese el real 
por ocho cuartos y medio. 

Leo en varios colegas que el célebre predicador y fraile 
dominico francés P. Didon , ha sido desterrado por el ge
neral de su orden al convento de Corbaro, aldea de Cór
cega, en cuya casa no hay más que cinco ó seis frailes y 
todos italianos. 

¡Cinco ó seis italianos en buen uso 
para un solo francés! ¡ H o m b r e , qué abuso! 

E l Sr. Labra ha formulado una proposición para que 
rija en Cuba la ley del matrimonio civil . 

Obrando con tacto, 
á ser yo ministro, 
hubiera hecho, ó haría en el acto, 
que le abriesen á Labra el registro. 

No son sesenta, sino ciento y tantos, los guardias del 
tercio de Madrid que están acuartelados en el palacio de 
la presidencia para velar el sueño del Sr. Cánovas. 

Como pudiera hacerlo el más pipiólo, 
en el trato sencillo 
de su larga y severa soltería, 
Cánovas del Castillo 
se entiende y baila solo; 
pero duerme con una... compañía. 

N o tiene nada de particular! 
A l llegar hace pocos dias á Valencia el tren-correo «le 

Madr id , uno de los viajeros, comisionista de alhajas, notó 
que le habían abierto el baúl , sustrayéndole varias piedras 
finas por valor de 16.000 duros. 

Díóse parte al Juzgado, 
que en busca procedió de lo robado; 
pero su diligencia 
resultó igual á cero, 
y el infeliz viajero 
aún está en el lugar de la ocurrencia; 
es decir, á la luna de Valencia. 

E l señor director de Rentas ha dado las órdenes opor
tunas para que cese el escogido de cigarros puros que se 
venia haciendo en los estanquillos. 

E l abuso es punible, 
el comprador culpable, 
la medida plausible, 
y el tabaco infumable* 

Se ha concedido á la ciudad de Écija el tratamiento de 
Excelencia. 

Y a antes, y en ocasiones diferentes, 
ha tenido unos Niños excelentes. 

Dice un periódico que el ex-ministro Sr. Orovio, que á 
principios de esta semana saldrá para la Rioja , estuvo el 
jueves á visitar á su antiguo presidente Sr. Cánovas cié» 
Castillo, siendo breve y ceremoniosa la entrevista cele
brada por estos señores. 

Algo hay de cierto en el asunto. 

No ya con ceremonia 
recibió á su cofrade Don Antonio, 
sino con parsimonia; 
mas, según testimonio, 
no se irá á Alfaro aquel, y sí á Sajorna, 
(á asuntos personales) por Bolonia. 
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4 L A F I L O X E R A . 

—Dicen que el discurso del Sr. Fabié valió poco. 
— N o obstante, á él le ha costado muy caro. 
— L a plaza de Consejero. 
—Cincuenta mil del pico, por de pronto. 
—Pero el país ¿qué vá ganando en eso? 
—Mientras no supriman la plaza, nada. 
—Pues eso es lo que vale el discurso del Sr Fabié . 

. Ahora comprendemos la espantosa explosión de los 
petardos de Zaragoza, durante la procesión de los romeros. 

E l célebre Amstrong, inventor de los cañones de su 
:: : :'ore, llegó el miércoles último á aquella ciudad, y los 

e-'árelos, que olieron la pólvora sin duda, queriendo feste-
á algunas leguas de distancia, se ahuecaron más que 

de costumbre y reventaron antes de tiempo. 

H a llegado á Berlín un excéntrico tourista sueco que 
se propone recorrer Europa en el término de seis meses, 
¡jasando por Par ís , Bruselas y el Haya , y caminando en 
un cochecillo tirado por tres perros irlandeses, ligeros como 
galgos. 

E l dia en que le salga, por su suerte, 
un conejo al camino, se divierte. 

E n el ministerio de Fomento se ha solicitado privilegio 
de invención de un aparato aplicable á la locomoción 
aérea , y al cual el autor llama volador. 

E l Sr. Lassala, d-s-oso de conocer los efectos de dicho 
aparato, habia mandado aplicarle á la segunda voladura 
del cerro de SanTe lmo , lo cual n o pudo tener efecto por 
haberse aquella realizado algunas horas antes de conocerse 
en Málaga el propósito del señor ministro. 

Como me lo contaron, te lo cuento; 
mas el señor Lassala no se apura, 
y esperará, al intento, 
la tercera ó la cuarta voladura. 

Dicen que el joven Edisson, ha inventado un procedi
miento para extraer de las escorias del oro este metal pre
cioso. 

Pero la invención no debe ser suya. 

¿ P o r qué los poetas desde los tiempos más remotos 
han llamado al oro vil metal'! 

Porque sabían que era extraído de la escoria. 

Se ha dicho en el salón de conferencias del Congreso 
que en el consejo de hoy se habia hablado extensamente 
sobre orden público. 

N o hay nada de eso. 

Se desea saber con mil afanes 
si el vapor Magallanes 
de la empresa postal de Filipinas, 
es aquel que las ondas cristalinas 
cruzó del mar sin fin, 
y hace veinte años se llamaba Chine. 

Momentos después de pasar por Villalba el tren-correo 
de Madr id la noche del jueves úl t imo, fué recogida entre 
los rails por un pea tón , una niña recien nacida, á quien su 
madre habia dado á luz en el tren, arrojándola después 
sobre la vía. 

E l angelito se salvó milagrosamente, y varios em
pleados se disputan la preferencia de prohijarle. 

E l cielo, sin duda, le tiene resecado una larga exis
tencia. 

Pocas criaturas habrán nacido en condiciones más 
viables. 

; A y ! pobre Sr. Fab ié , 
tan sabio y tan desgraciado! 
desde que perdió el Estado, 
parece un niño bebé 
á quien la teta han quitado! 

E l miércoles 2 1 , r iñeron en las afueras de esta corte, 
Angel Andrés é Ignacio Diez, que no sabemos cuantos son. 

Nos consta, sin embargo, que estos últimos fueron he
ridos por el Angelito, el cual fué puesto á disposición del 
juzgado de Bitcnavista. 

Creemos, y de ello nos a legrar íamos, que no la habrá 
encontrado tan buena como se la supone. 

Diálogos. 
—¿No me oye usted, D o n Matías? 

-Soy del oido algo tardo. 
—¡Pura! 

— ¿ Quién l lama? 

que estalla todos los dias. 
-Es el petard 

— ¿ P e r o qué quieres, mujer? 
—Otro petardo. 

—; Mercedes! 
(No le confundan ustedes 
con el petardo de ayer.) 

Laiglesia cobra importancia; 
no por sus discursos malos, 
sino porque andan á palos 
con los jesuítas, en Francia. 

L e han sido concedidos dos meses de licencia para 
Galicia, al Sr. Reguera. 

E n cambio, en Yecla es de mucha consideración el nú 
mero de olivos que se han perdido á consecuencia de la 
sequía. 

C R E M A D U Q U E S A . 

E L S E C R E T O D E L A H E R M O S U R A . 

Producto de primer orden, incomparable é inimitable para blan
quear la p i e l , dar tono , frescura y firmeza al cutis ; hace desapare
cer los granos, la palidez y toda especie de manchas del rostro. 

Depósito central para toda España, Perfumería Inglesa, Carrera 
de San Jerónimo, núm. 3. Precio del tarro, 6 pesetas. Se sirven 
pedidos á provincias. 

Imprenta, Piara de Isabel II, número 6. 

Estos anunc ios , redactados en esti lo c ó m i c o , 
son los ú n i c o s que lee l a gente de buen gus to . 
L o s d e m á s no los lee genera lmente m á s que el 
que los manda inser ta r . 

L A F I L O X E R A H A C E U N A T I R A D A D E 2 0 . 0 0 0 E J E M P L A R E S . 

A N U N C I O S 
Como los n ú m e r o s de L A FILOXKRA. se g u a r 

dan pa ra formar c o l e c c i ó n , los anunc ios inse r 
tos en este p e r i ó d i c o son pe rmanen tes , cosa 
que no sucede en n i n g ú n o t ro . 

C A M I S E R Í A , G U A N T E S Y C O R B A T A S 
RIVAS 

P R I N C I P E , 11 , M A D R I D . 

RECUERDOS DE ITALIA 
en objetos de arte. 

A R T I C U L O S D E N O V E D A D 
DE FRANCIA É INGLATERRA. 

Rivas, Príncipe, 11. 

C A R L O S P R A S T 

8, A r e n a l , 8. 

D e manjares delicados 
esta casa tiene fama , 
y por eso se la llama 
Edén de los desganados. 

Lector, puedes dar por cierto 
que si géneros tan buenos 
no te excitan , por lo menos , 
tienes que estar medio muerto. 

IBO ESPARZA 
34, Carrera de San Gerónimo, 34, 

BAZAR inmenso, Europeo, 
entre todos el mejor , 

, donde encuentra el comprador 
cuanto le viene á deseo. 

RELOJES garantizados 
desde cuatro hasta mil duros , 
elegantes y seguros , 
lisos , mates y grabados. 

BRILLANTES y ricas PERLAS; 
ESMERALDAS muy hermosas, 
y otras mil piedras preciosas 
que cautiva solo el verlas. 

SORTIJAS en variedad 
desde ciento á sea mil reales; 
y los precios generales 
fijos y con equidad. 

LOS T I R O L E S E S 
19 y 91, A T O C H A , 19 y 91. 

C A J A S D E S O R P R E S A . 

Cada día más en boga 
están mis cajas famosas , 
mejores que cualquier droga, 
pues adquieren las hermosas , 
polvos y alhaja de moga. 

ANTIGUO Y ACREDITADO 

D E P Ó S I T O DE VINOS 
D E M A N U E L O R E J O N 

10, Fuentes, 10. 

Tened presente estas señas , 
si es que os queréis mantener 
saludables y beber 
exquisito VALDEPEÑAS. 

Hay ARGANDA superior 
y VINO BLANCO de Rueda, 
con el que cualquiera queda 
por siempre de BUEN HUMOR. 

C A M I S E R Í A 
22 , C A L L E D E L P R Í N C I P E , 22. 

Frente á la Visitación. 

Es la mejor de la V i l l a , 
como tiene acreditado 
en todo el tiempo que ha estado 
en la calle de Sevilla. 

Camisolas de color 
y blancas; de última moda , 
cuellos y puños, y toda 
prenda para uso interior. 

Caprichos de fantasía 
en deslumbrador conjunto ; 
ricos géneros de punto , 
todo barato y del dia. 

A vender no se dá mano , 
porque tiene por divisa 
el quedarse sin camisa 
por dársela al parroquiano. 

SEBASTIAN Y M E D E L . 
JUGUETES. 

24, Arena l , 24, 

Paraíso de los niños 
es la casa SEBASTIAN , 
en la que sueltan la guita 
los bonachones papas. 

E n el ramo de juguetes 
no puede irse más allá , 
porque tiene lo mejor 
que es posible fabricar. 

Francia , Suiza y Alemania 
sus juguetes sin r i v a l , 
ya sencillos , ya mecánicos , 
envían á este BAZAR. 

Y en él la tropa infantil , 
dudando cuál quiere más , 
con un coche y un bebé 
váse á su casa á jugar. 

C O N F I T E R Í A D E R O L D A N 
35, Carretas, 35. 

«Para frutas, Aragón , 
para almendras , Alcalá , 
Málaga para las pasas , 
y para dulces, ROLDAN.» 

Así con voz argentina 
entonaba este cantar , 
yendo á la Plaza de Toros 
un avispado rapaz. 

Y á la calle de Carretas , 
para ver si era verdad , 
me encaminé en derechura 
hecha la boca un agraz. 

Y con efecto , me puse 
hasta que no pude más , 
y salí de allí diciendo 
j Vaya un dulce el de Roldahl 

R E A L I Z A C I O N 
8, C a r m e n , 8. 

L o que antes era un solar 
hoy es una tienda hermosa , 
que en liquidación forzosa 
géneros vá a realizar. 

Bisutería y quincalla 
son su surtido constante , 
y allí cualquiera marchante 
llega , compra , paga y calla. 

Porque le piden tan poco 
por los géneros que vé , 
que se vá diciendo : « á fé 
que el dueño debe ser loco. 

Y no lo está ; pero quiero 
deciros, en conclusión, 
que ha puesto realización 
para realizar... dinero. 

IBO ESPARZA 
34, Carrera de San Gerónimo, 34, 

CUBIERTOS de metal blanco 
tan buenos como de plata , 
que unen á su solidez 
por su forma , la elegancia. 

Servicios de tlic completos, 
marcelinas, bellas tazas, 
bandejas de todas clases , 
ya redondas , ya ovaladas. 

Y otra multitud de objetos , 
cuya lista fuera larga, 
del metal blanco mejor 
y de las mejores fábricas. 

IBO ESPARZA 
34, Carrera de San Gerónimo, 34 

Visitad este BAZAR 
y en una de sus secciones, 
encontrarán los varones 
cuanto pueden desear 
en caprichosos BASTONES. 

Las PETACAS en montón , 
las CARTERAS á granel, 
los BOLSILLOS de ocasión , 
todo de exquisita piel 
y excelente confección. 

A. V A L L E J O 
M U E B L E S D E L U J O . 

Puebla, frente á San Antonio de los Portugueses 

N o necesita anunciar 
para vender cuanto labra , 
porque con media palabra 
lo consigue realizar. 

Vendiendo barato y bueno 
es infalible el negocio ; 
no está su taller en ocio 
y vé su bolsillo lleno. 

Tiene buenas sillerías 
de ricas telas forradas , 
lindas mesas maqueadas, 
lavabos y galerías. 

Y cuantos muebles lujosos 
le pida el más exigente ; 
la construcción excelente , 
y los precios fabulosos. 

L . R A M I R E Z 
12, A l c a l á , 12. 

S i queréis pasar el charco 
en vapores muy magníficos , 
y abonar por el pasaje 
un precio módico y fijo , 
i d con toda confianza 
á la casa que os indico , 
y quedareis satisfechos, 
de veros tan bien servidos. 

ramo V A Z Q U E Z 
Carrera de San Gerónimo, esquina 

á la del Príncipe. 

V a sabemos por qué , Labra, 
diputado infatigable, 
tierfe tan fácil palabra: 
pues es porque Vazquez labra 
chocolate inmejorable. 

B O N M A R C H É 
33, Montera, 33. 

Ernestina ¡qué hechicera! 
en cuanto coge en la mano 
un periódico cualquiera, 
tan solo vé la manera 
como se anuncia Moyano. 

Y en seguida que ha leído 
que han llegado novedades 
en dibujos y tejido, 
con su padre Don Melquíades 
y el bolsillo bien surtido; 
al Bon marche se encamina, 
y revolviendo la tienda, 
donde el buen gusto domina, 
es siempre la mejor prenda 
para la bella Ernestina. 

O B J E T O S H E C O N C H A 
F . D E L G A D O . 

Carretas, 1 8 , frente á la Plaza del Angel-

U n buen PEINE, es de rigor 
en toda dama elegante, 
y no los hace mejor 
ningún otro fabricante. 

Y si por ser cosa frágil 
le miráis deteriorado, 
al punto con mano ágil 
os le compone DELGADO. 

G R A N F Á B R I C A D E C H O C O L A T E S 
M O V I D A A L V A P O R 

DE LUIS Y C O M P A Ñ Í A . 
SAN SEBASTIAN. 

Depósito en Madrid: Espoz y M i M 7 9-
Es el mejor chocolate 

• que se expende en esta vil la , 
para gente de buen gusto 
el de Luis y Compañía. 

L e hay de todos los precios , 
sin canela, si precisa, 
exquisito soconusco, 

y con gusto de vainilla. 
Es el mejor desayuno 

para todas las familias, 
con que no olvidéis la casa; 
ya sabéis: Espoz y Mina. 

En el anuncio inserto en noestr 
Almanaque, referente alas « g ¡ * * £ 
ñas de coser de la compañía 
ler y Wilson, Preciados, 7, 
drid, se cometió la equivocación « 
poner 1.000 expositores, en mg a 

de 50.000. 


